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1. RAZÕES DO APARECIMENTO DA AGROSILVICULTURA NO BRASIL. 

Quando se associa qualquer cultura anual com uma ess&n 

eia florestal como a Araucaria com milho e feijão ou se planta ar-

roz antes e/ou durante a irnplantaço de povoamentos de euca ipto ,es 

tã se praticando a agrosilvicultura. Portanto, como se pode depicen 

der a agrosilvicultura no uma novidade completa no setor flores 

tal brasileiro. 

Entretanto, a agrosilvicultura tem sido ultimamente bas 

tante comentada e pesquisas sobre esse tema t&m sido anunciadas,pre 

vendo-se inclusive a adoço dessa tcnica em projetos de refloresta 

mento. 

Basicamente, a agrosilvicultura estg ressurgindo devi-

do a problemas de produtividade de solo e sociais ligados produ - 

ção da madeira, alimentos e ecologia. Exemplos tipicos dessa proble 

xntica 5g0  as regiões Bragantina no Para e o semi-rido do Nordeste 

com solos frgeis e de baixa fertilidade, onde h pressão para uso 

da terra. Esses locais t&in sido utilizados para o fornecimento rJe 

madeira, lenha e produção de alimentos de forma no apropriada. Co-

mo conseqü&ncia resulta um solo degradado forçando a procura de no 

vas áreas de floresta ou caatinga que inevitavelmente sofrerão o 

mesmo processo. 

O Programa Nacional de Pesquisa Fiorcetal (PNPF)/,enfa-

tizava, em 1978, as possibilidades da agrosilvicultura em documento 

que tratava das diretrizes de pesquisa florestal no Brasil. Esse do 

cumento salientava a necessidade de desenvolver"t5cnicas silvicultu 

rais agron6micas como alternativa de utilizaçõo da terra em regiões 

pouco desenvolvidas e equilibrio eco16gico precrio!T , preconizando, 

ainda, a necessidade de desenvolver pesquisas sobre sistemas combi- 

.t. 

A.Paulo M.Galvo, Dr., Coordenador do Programa Nacional de Pesqui 

sa Florestal 4 yNPF)EMBRAPA/IBDF. 
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nados para obtenç.o de produtos florestais e alimentos. 

As diretrizes emanadas do atual governo com priorida 

de para a agricultura vjn na realidade trazer novos fatos para o se 

tor florestal no Brasil, sobre os quais todos devem estar,  atentos. 

Dentro do contexto exposto aparece a agrosilvicultu- 

ra. 

2. PRINCÍPIOS DE AGROSILVICULTURA. 

Agrosilvicultura ou silvicultura apropustorLi node 

ser definida como "um sistema de manejo sustentado da terra 	que 

combina produtos agrícolas, florestais e/ou animais, sinultaneansn-

te ou sequencialmente na mesma área de terra" 

A agrosilvicultura visa otimizar, o uso da terra com 

a produção de produtos florestais e alimentos conservando da 	me- 

lhor forma possível o recurso solo e-eaTnbfente ao mesmo tempo que 

aurnenta 	sua produtividade total como ilustra esquematicamente 	a 

figura 1. Pode ainda ser considerada como uma alternativa 	tcnica 

que permite a convivncia das atividades florestais com a 	presso 

pelo uso da terra para a produço de alimentos. 

Entretanto, deve-se salientar que a arvore deve ser 

o elemento estrutural bsico dos sistemas agroflorestais pelas 

ç6es que desempenha. Assim, o vegetal arb6reo & importante fator de 

estabilizaço do solo, pois, confere-lhe proteço contra a aço di-

reta das chuvas, sol, eroso pluvial e e6lica evitando danos ocasio 

nados pela lixiviação. A grvore possibilita & inda a retirada 	de 

nutrientes das camadas profundas do solo e sua deposiço na nona 

mais superficial. É tarabem fator dc regu1arizaço de jujrtjiiciai 	e 

cursos d'gua e elemento de proteçJo da fauna. 

Por,  outro lado, as culturas anuais permitem o retor 

no mais r.pido do capital empatado no empreendimento oferecendo ain 

da proteção adicional ao solo nos primeiros estgios do desenvolvi.-

mento das arvores. 

Quando se trata da agrosilvicultura 	importante coa 

siderar as possibilidades produtivas dos vegetais dentro das asso - 

vj,cu',_,., 1 	Ao tItilS1 (O IA  
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FIGURA 1. Comparaçoientre a Produtividade Total em 

Sistemas Agroflorestais e Sistemas Isola-

dos Florestais ou Agrícolas. 
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ciaç6es. Assim, por exemplo, deve-se considerar as Srvores no ape-

nas como produtoras de madeira, mas tamhm como fornecedora de ali-

mentos e forragens, al&n de proporcionar os valores indiretos 55 
referidos. Portanto, hS csp&cies produtoras de madeira, esp5cies a-

grícolas perenes de alta rentabilidade (cash crops), espcies agrí-

colas anuais, espcies de uso múltiplo e outras. 

A seguir a título de i1ustraço, algumas esp5cies 

com características afins so reunidas eni grupos tendo em vista a-

plicaç6es agrofiorestais: 

a) Espcies produtoras de madeira: 

Eucayp.tu.ó spp. , Pí ri us spp. , Freijô (Co'idLa goetd.ana) 

Morototó 	(Vidyrnopctvtax rnoko.to.tonÁi), Castanha do Brasil 

(Bek ,tkottatLa excetaa), Teca (Tec.tona g.'tand.L6); 

b) Esp5cies agrtcolas perenes: 

Cacau (Tkeob'toma cacao44), Caf 	(Coea akabLc.a, C./Lobua),Pi- 

menta do Reino(P.pe.n. ngkum), Cuaran5 	(PaatLn-La aupana), Curua 

cu 	(Tke.obkornc. g/Land.L 75Zoka), Borracha (Havca bfta L.tLe)i3.L4), Ca- 

jú (AnactvtcUum occ.Lden-tate.), 	Coco (Cocu3 nuc.Lcka); 

o) 	pcies agrícolas anuais: 

Arroz (Okyza 3atíva. 4 	) , Milho (Zaa nlay6), Soja cGeucna  

Feijáo (Phaeo.€u' uaLgatLs); 

Esp5cies forrageiras: 

Algaroba (Pn.aaop.Ls JuL6.eoita), 	Faveiro 	(Pa'dzLa p.eatgcephaía), 

Acacia (Aeac.a spp. ) , Palma forrageira (Opun.t41a 6cc1a - .ndco ) 

d) Espcies de uso múltiplo: 

Bacuri (Paton-La -Ln1-L9n-b3),Castanha do Brasil (5a.thoLec.ta cx-

celaa) , ip ii- 1 pil ( L e(tcaena .eu coa ap h(za) , Ac.aca spp. 

e) Outras esp5cies: Produtoras de tanino, 6leos, essancias, produ 

tos n»adicinais,  etc. 

Aaacia spp. , Pau-rosa(An.Lbct no1cadoka var. (,zniazon.Lca) , Ipecaaia 

nha(Cc.pítaetL8 p.pecacuanhct) 

VItCtiLL.t). 	1.0 ,.INIsir;d:) [f..  ,..;Icu11ui.t. 
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De uma forma geral as espcies componentes dos siste 

mas agrosilviculturais devem ser selecionados, considerando - se 

no s6 o ob5etivo do empreendimento, o comportamento em relaço 

s condiç5es locais de solo e clima mas tambm as exigncias em 

relação luz, a capacidade de suportar competiçao radicular por 

água e nutrientes e a possibilidade de melhorar o solo, dentre ou 

tros fatores. 

Ilustrativo exemplo de espcie altamente adequada ra 

na agrosilvicultura fornecido por KING & CHANDLER (1978). A 

AcacÁa ab,Lda que ocorre nas zonas ridas da África, apresenta 

um sistema radicular pivotante capaz de rotirar gua e nutri en - 

tes das camadas mais profundas do solo sem competir com especies 

consorciadas de raizes superficiais. Perde, tainhm, as folhas no 

inicio das chuvas permitindo o acesso da luz s culturas interca 

lares apresentando capa frondosa na poca seca que protege o so-

lo, fornecendo ainda alimento e forragem para o gado. Sua madei-

ra utilizada como lenha. Sendo uma leguminosa fixa o nitrogS - 

nio atniosf&rico melhorando o solo. 

3. POSSIBILIDADES DA AGROSILVICULTURA NO PAÍS. 

Sendo o Brasil um Pais de dimens6es continentais as 

possibilidades das t&cnicas agrosilviculturai.s variam de acordo 

com a região considerada. 

3.1. Amazbnia. 

As terras firmes da Amaz6nia correspondentes a flo-

resta tropical úmida densa so caracterizadas por solos frgeis 

e de baixa fertilidade com uma agricultura itinerante que tende 

a demandar áreas crescentes de terra à medida que a regio vai 

sendo ocupada. Exemplo ilustrativo e o que ocorreu na região Bra 

gantina, no Estado do Par, onde a floresta natural com aproxima 

damente 	 ha foi derrubada para fins agropecurios. Atual 

mente o solo apresenta-se degradado, coberto por capoeiras 	san 

expressão aconoinica. O mesmo processo esta ocorrendo ao longo Lia 

Rodovia Cuiab-Santar&m onde a baixa fertilidade e fragilidade 

dos solos assim como a agropecuria convencional levam o homem a 

\I<C{J.ADt 1-O er-41v) t:ij DA AC,'UCULI LRA 
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mover-se frequentemente em busca de novas áreas de floresta virgem 

que são derrubadas para em um prazo de 2-3 anos recomeçar-se nova-

mente o processo. 

O problema, portanto, na Amaz6nia e fixar,  o 

mem a terra, evitar a degradação dos solos que sofrem a ação 	das 

chuvas torrenciais e altas temperaturas, previnir altera;ães ecc5 

gicas indesejveis, ao mesmo tempo que se promove a rrodução de a-

limentos, na maior parte importado de outras regiões do Pas. Nas-

sas condçocs , a agrosilvicultura deve cor orn antada çuracc'id'-

çao economa.ca de madeira e a] imentos cosi o menor numei O poss.Lve 1. 

de alterações eco16gicas indesejveis visando minimizar a destrui-

ção indiscriminada das florestas. 

Dentro dessa perspectiva, o Programa Nacional de 

Pesquisa Florestal (PNPF) esta implantando atravs do CPATU, 

quisas agroflorestais na Amazõnia. Trata-se de sistejna.s riuiti-ssr. 

ta envôlvendo a utilização de freij6 5  tmupunha, cupuaçu, taioba(Xan 

.to4orna sp.) pimenta e caf. A primeira espcie produtora de me - 

deira de alta qualidade enquanto as trâs seguintes fornecem alimen 

tos e as restantes são "casli crops" 

Esta tarnbm em andamento com a ICRAF (Conselho 

Internacional para Pesquisa Agrorlorestal) um programa cooperota - 

vo em Agrosilvicultura. Foram elaborados e estão sendo implantados 

projetos onde as variveis estudadas são: 

a) Identificação de espcies potenciais para agrosilvicultura (fio 

restais, agricolas perenes e agricolas anuais e bianuais) 

b) A distribuição espacial das plantas - cspaeinentos 

c) O comportamento das plantas em cons6rcios; 

d) Tcnicas culturais - mtodos de preparação do solo, plantio 	e 

tratos silviculturais; 

e) Nutrição - envolvendo inclusive aspectos microbiol6gicos; 

f) Aspctos econômicos da t6cníca agrosilvicultura. 

Com base em informaç6es ji disponiveis, para 	o 

primeiro experimento, foram selecionados o freij6, feijão cootea, 

milho, cacau, caf e pupunha, enquanto se estuda o comportamento de 

'.U.IL.L/C..... .) t.5:T1F<(5 LO 	JULL 
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outras esp&cies. 

3.2. Nordeste 

No Nordeste, com seus 1,5 milh6es km 2 , a agrosil 

vicultura encontra possibilidades de apresentar significativa ccri-

tribuição para o seu desenvolvimento .Ar egião semi-árida e árida 

do Nordeste caracteriza-se por precipitaç6es anuais entre 25C 	e 

700 mm de chuvas, solos arenosos de baixa fertilidade natural 	de 

profundidade rasa a moderada e baixo teor de 3nateria organica. 

solos facilmente erodiveis quando a cobertura vegetal á retirada .a 

presentando ainda, com freqf1ncia, urna camada impermeavel de 

dimento, a pouca profundidade, que impede a penetração de raizes. 

A vegetação natural, a caatinga, t&m sido inten-

semente utilizada para lenha e jrtacleira apern y  do ba :Lxo vol orne do 

material lenhoso disponivel. Bovinos e caprinos são criados nosuia 

formação vegetal. 

As regi6es costeiras, com terra fártil e chuvas 

adequadas, são utilizadas principalmente para a cultura da cana. 

Em consequncia grande parte dos alimentos vâm de outras regibes 

do Pais provocando ainda maior pressão para uso da caatinga. Alia-

se a isso a alta natalidade da região cuja população dcverá dobrar 

para o ano 2.000, atingindo 65 milh.ães de habitantes. 

Dentro desse contexto, a agrosilvicultura 	rode 

apresentar importante papel constituindo-se em uma alternativa im-

portante para aumentar a produtividade da região, reabilitando so-

los e evitando niteraçãcs ecolágicas ndcscjaveis 

Pelas razbes apontadas o PNPF já desenvolve exre 

rimentação agrosilvicultural na região, atravás do Centro de Pes - 

quisas Agropecuc5rias do Trápico Semi-Árido - CPATSA. Essas rescui-

sas estão sendo agora intensificadas por intermádio do prograna cc' 

operativo com a ICRAF. 

As pesquisas agrosi.lviculturais no Nordeste vi - 

sam o desenvolvimento de consárcios estáveis de espácies vegetais 

capazes de produzir madeira, lenha, aJ.imento, forragem para 

mais aumentando a produtividade mádia do solo e evitando altera - 

'i:cuLAc: 	AO ?.',I.J!1 (' 13 DA flRICLIL1 Uk.S 
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ç6es ecoi6gicas indesej vei.s. De acordo com dados da 1CRAF a b i or:as 

sa das regi6es scmi-ridas pode ser aumentada de 2 a 3 vez es medi ar. 

te o manejo adequado dos recursos naturais disponiveis. Os testas 

exploratGrios de esp&cies arb6reas visando identificar material pa-

ra potencial para cons5rcios j apresentam resultados interessantes 

como aqueles obtidos com o umbuzeiro. Esses testes estão sendo in - 

tensificados. Ao mesmo tempo a pesquisa agropecuria desenvolvida 

pelo CP.ATSA tornou disponiveis inforinaçes sobre culturas anuais e 

de caatingas e dos recursos naturais da região que serão utili/ado: 

na agrosilvicultura. 

3.3. Cerrado e Regi6es Sul. - Sudeste 

O Cerrado ocuia l, 	jnLllioes de 1cm d' 

rio Nacional sendo considerado como uma das giandes reservas uarzi 

a expansão das atividades agropecurias do Brasil. Ocupa princitai 

mente o Centro-Oeste e Sudeste, regibes mais desenvolvidas do Pais 

onde as atividades agropecurias e florestais atingiram nivel tEc-

/ nico satisfatSrio. Em consecuância, de uma forma relativamente rã- 

/ pida, poder-se-ia definir as possibilidades da agrosilviculture 

/ nos cerrados. 

Evidentemente a viabilidade da adoção da agro 

silicultyra no cerrado e mesmo no Sul - Sudeste do Pais, deuenãe- 
- 	 - 	•Ií p_ 

ra 	àspectos(sociâ#econornicos dos distritos florestais e da es- 

trutura das empresa5 .ínteresadas-em adot-la. 

Existe, relat}vamente , grande numero dc .ini or 

maç5es sobre si 1 vicu tura e agropecuari a na: rcji áes cio Corrido:; 

Sul e Sudeste. Nessas circunstãncias o problema de se verificar a 

viabilidade de agrosilvicultura nessas regibes, consiste, inicial-

mente, em analisar os dados disponiveis sobre o assunto e ,desenvoi 

ver rapidamente pesquisas onde se procuraria avaliar os 	efeito: 

dessa tácnica em termos produtivos, 000n6inicos e socIais 

Entretanto, são escassas as pesquisas 	sobre 

a agrosilvicultura propriamente di -La , ou cons6rcios . Os dados co - 

nhecidos foram obtidos nor emuresas a titulo de observação. Sonan-

te um trabalho, :jiiIiic:ado 'JIWii 1 11110 (  

plantio consorciado de milho e eucalipto, foi encoi otrado. 
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QUADRO 1 - Cons6rci.o de E. g4adL6 com espaçamento 3 is x 2 rim e so-

ja a vrias intensidades de plantio e es -oaçamentos, e 

solo de cerrado (:t) 

TRATA 
MENIO SOJA VIDADL 

SOJA (kg/ha) (m)  

(3)  

A 3 	filas a 60 	cm 1599 10,72 8,3 

B filas a 60 cm 2032 11,57 .5 

C 3 	filas a 	50 	cm 1h32 11,66 

1) ti 	fiJas 	a 	50 	cm 1954 10,5? 2,1 

E. 5 filas a 	50 	cm 2'i 'i9 11,70 

F 5 filas a 40 	cm 1882 11,24 8.3 

O Testemunha 1 com aduhaçgo 
(1) 	e 	sem soja - 11,30 9.2 

H Testemunha 2 sem adubaço 
e 	seis soja 10,37 3.2 

() Cia. Agricola e Florestal Santa Brhara - GrupoBELGO-NTNEIFA 

(1) - 2 toneladas de ca1crio/ha 

100 kg superfosfato siraples/ha 

50 kg de cloreto de potssio/ha 

(2) - altura um6dia cio r.iiccl iplo 	23 

(3) dimetro mdio do eucalipto aos 23 meses 
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autor 	concluiu que em eucalipto 	plantado em 	solo de cer 

rado no espaçamento 3 m x 1,5 m, somente 1 linha de milho ao 

centro das ruas de eucalipto conjugava favoravelmente os aspectos 

biol6gicos e econbmicos da cultura florestal e agricola. Duas 	ou 

tris linhas de milho implicaram em efeitos prejudiciais ao desenvol 

vimento do eucalipto. 

Pesquisa sobre o cons6rcio de eucalipto e soja foi 

efetuada pela Cia. Agricola e Florestal Santa Brbara do Grupo BEL-

GO-MINEIRA, cujos resultados são apresentados no Quadro I. Da ariãli 

se dos dados pode-se inferir que a soja plantada em at 5 fileiras 

não prejudicou o desenvolvimento do eucalipto. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

A agrosilvicultura deve ser considerada como uma 

tcnica de manejo sustentado capaz de aumentar a produtividade to- 

tal do solo promovendo a sua utilização atrav&s do cons6rcio entre 

plantas na mesma 5rea, 	C 	 .TZ) . 	
.:. 

Ê urna alternativa tcnica que permite a convivân - 

cia das atividades florestais com a pressão pelo uso da terra para 

a produção de alimentos. 

No Brasil, a agrosilvicultura deve ser implantada 

considerando-se devidamente as características fisiogrficas, eco - 

n5nicas e sociais das suas diferentes regi6es 	.- .... /».., 

Devem ser rapidamente implementadds pesquisas para 

dar adequada base tcnica a agrosilvicultura nas diferentes ragi6es 

do Pais. 
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